
maioria das vêzes, se lhe observasses as mais intimas rea-
ções, nêle acharias um prisioneiro de sufocantes obrigações,

sem tempo para comer o pão que assegura aos dirigidos de

condição mais singela,

Elogias o cientista que fornece idéias de renovação e

confôrto.

Ao fitá-lo sob os lauréis da popularidade, há quem o

veja muito bem classificado na galeria da fama, no entanto,

quase sempre, se lhe tateasses a alma por dentro, nêle sur-

preenderias um atormentado servidor do progresso claman-

do ansiosamente por simplicidade e repouso.

Reajustemos, assim, o conceito do bem, diante da vida.

Em muitas circunstâncias, o dinheiro suprime aflições,

a autoridade resolve problemas, a influência apara dificul-

dades e a cultura clareia o caminho...

Por isso mesmo, tôda pessoa que obtém qualquer par-

cela mais expressiva de responsabilidade e destaque, mos-

tra-se realmente muito bem para combater o mal e liquidá-

"lo; entretanto, caso venha a utilizar-se dos bens com que

a vida lhe enriquece as mãos apenas para cuidar do bem

de si mesma, sem qualquer preocupação na garantia do

bem devido aos outros, seja onde seja, semelhante criatura

estará simplesmente bem mal.
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Na Construção da Virtude

“Bem-asenturados os que sofrem perseguição por amor à

justiça, porque dêles é o reino dos Céus.” — Jesus — Ma-

meus, 5: 10.

*

“A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de tódas

as qualidades essenciais que constituem o homem de bem. Ser

bom, caritativo, laborioso, sóbrio, modesto, são qualidades do

homem virtuoso.” — Cap. XVII, 8.

Fai descabidas injúrias e calas a justificação que

te pende da bôca, esperando, a preço de lágrimas,

que o tempo te mostre a isenção de culpa, no entanto, com

isso, promoves o reconhecimento e a renovação dos teus

próprios perseguidores.

Podes apropriar-te da felicidade alheia, através de ple-

no domínio no lar de outrem, à custa do infortúnio de al-

guém, e, embora padecendo agoniada fome de afeto, en-

sinas a prática do dever a quem te pede convivência e ca-

rinho, todavia, com semelhante procedimento, acendes na

própria alma a chama do amor puro com que, um dia, aque-

cerás os entes queridos, nos planos da vida eterna.

Tens razão de sobejo para falar a reprimenda esma-

gadora aos irmãos caídos em êrro, pela ascendência moral

que já conguistaste, e pronuncias a frase de estímulo e

indulgência, muitas vêzes sob a crítica dos que te não com-

preendem os gestos, mas consegues, assim, reerguer o âni-

mo dos companheiros desanimados, recuperando-lhes as

energias para o levantamento das boas obras.

Guardas o direito de repousar, pelo merecimento obtido

em longas tarefas nobremente cumpridas, e prossegues em
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atividade laboriosa, no progresso e na paz de todos, quase

sempre com o desgaste acelerado das próprias fôrças, en-

tretanto, nesse abençoado serviço extra, lanças o seguro ali-

cerce dos apostolados santificantes que te clarearão o gran-

de futuro.

Sob o assalto da calúnia, ora em favor dos que te
ferem.

Quando vantagens humanas te sorriam com prejuízo

dos outros, prefere o sacrifício das mais belas aspirações.

Com autoridade suficiente para a censura, semeia a be-

nevolência onde estiveres.

Retendo a possibilidade do descanso, abraça o maior

esfôrço e trabalha sempre.

Quem suporta serenamente o mal que atraiu para si

mesmo, trilha a estrada bendita da resignação, contudo

quem pratica o bem quando pode fazer o mal vive por

antecipação no iluminado país da virtude.

a   
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Auxiliar

“Eis que o semeador saiu a semear...” — Jesus — MaA-

TEUS, 13: 3.

“A perfeição está tôda, como disse o Cristo, na prática

da caridade absoluta; mas os deveres da caridade alcançam

tôdas as posições sociais, desde o menor até o maior.” —

Cap. XVII, 10.

À UXILIAR, amparar, consolar, instruir!...

Para isso, não aguardes o favor das circunstâncias.

Jesus foi claro no ensinamento.

O semeador da parábola não esperou chamado algum.

Largou simplesmente as conveniências de si mesmo e

saiu para ajudar.

O Mestre não se reporta à leiras adubadas ou a ta-

lhões escolhidos. Não menciona temperaturas ou climas.

Não diz se o cultivador era proprietário ou rendeiro, se

môço no impulso ou amadurecido na experiência, se de-

tinha saúde ou se carregava o ônus da enfermidade.

Destaca sômente que êle partiu a semear.

Por outro lado, Jesus não informa se o homem do

campo recebeu qualquer recomendação acêrca de pântanos

ou desertos, pedreiras ou espinheirais que devesse evitar. Es-

clarece que o tarefeiro plantou sempre e que a penúria ou

o insucesso do serviço foi problema do solo beneficiado e

não dos braços que se propunham a enriquecê-lo.

Saibamos, assim, esquecer-nos para servir.

Não importa venhamos a esbarrar com respostas de-

ficientes da gleba do espirito, às vêzes desfigurada ou pre-
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